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Congresso 

A larga experiência par­
lamentar do presidente da 
Constituinte, da Câmara e 
do PMDB, deputado Ulys­
ses Guimarães, seria pouco 
para l ivrá-lo de embaraços 
na, condução das sessões 
plenárias. O peso da cadei­
ra, reconhecido pela depu­
tada Benedita da Silva 
(PT-RJ) na pr imei ra vez 
que a ocupou, exige uma 
presteza que dif ici lmente 
uma única cabeça alcança­
r ia. Ê também muito jogo 
para uma cintura só. 

•No caso especifico do de­
putado Ulysses Guima­
rães, há contrapesos à ine­
gável habil idade par la­
mentar. No minimo, ele 
correria o risco, se sozinho 
na mesa, de aplicar o regi­
mento da Constituinte na 
Câmara e vice-versa. E ga­
fes como a do ministro 
Bresser Pereira na festa de 
aniversário do tripresiden-
te; chamando o governador 
Epitàcio Cafeteira, do Ma­
ranhão, de Prisco, ao 
cdnfundi-lo com o deputado 
Prisco Viana <PMDB-BA>, 
seriam constantes. 

•Ninguém tem um compu­
tador na cabeça para iden­
t i f icar na hora o nome dos 
559 constituintes ou o dispo-
sitivo do regimento interno 
a ser usado.na resposta.a 
unia questão de ordem."'E 
se cada vez que precisasse 
recorrer . aos dispositivos 
regimentais, o presidente 
da mesa tivesse que passar 
as páginas do livrinho,, não 
teríamos nova Constituição 
nem no ano 2.000. Por essas 
e outras é que a Constituin­
te, 'ã exemplo dos teatros. 
também tem a sua coxia. 
Conto, aliás, igualmente as 
adotam o Senado, a'Câma­
ra é o Congresso, cada qual 
com regimento próprio. 

A diferença é que a coxia 
do.teatro é discreta, escon-
dida.sob o palco. Nao se vê 
alguém cochichar no ouvi­
do do ator. Na.Constituinte, 
a cena é comumjna impo­
nente mesa do plenário. 
Qpajquer leigo; percebe 
quando um funcionário, 
por exemplo, alerta o presi­
dente dos trabajhòs de que 
está, esgotado o tempo do 
orador, Certa vez, numa 
sessão da Constituinte, al­
guém soprou para o depu-
tádp Humberto Souto que o 
dçputado Gumercindo Mi-
ihomem (PT-SP) discursa­
va 'sem gravata da tr ibuna. 
Foi ò suficiente para que 
interrompesse o parlamen­
tar" petista, gerando uma 
on'da de protestos e inter­
pretações regimentais. 

Dé outra vez, o deputado 

Fábio Feldmann (PMDB-
SP) ligou sua secretária 
eletrônica na tr ibuna e um 
funcionário veio aos ouvi­
dos do presidente dizer que 
Feldmann, e não a secretá­
ria, estava inscrito para fa­
lar. Enf im, há uma inf ini­
dade de casos parecidos, 
como de outros em que a 
gafe acabou acontecendo 
ou a situação descambou 
para o cômico. Como da 
vez em que o deputado 
Ulysses Guimarães conce­
deu a palavra ao senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ) , 
que começou a dar verda­
deira aula da tr ibuna, ul­
trapassou em muito o=tem-
po e o tripresidente, cons­
t r a n g i d o , não q u e r i a 
interrompê-lo mas não po­
dia conferir-lhe privilégios 
sobre os demais. 

' Imediatamente entrou 
em ação o secretário-geral 
da mesa, o competente e 
dedicado Paulo Afonso. Só 
que o constrangimento de 
interromper a aula de di­
reito constitucional do pro­
fessor Arinos também o do­
minou e ele ameaçava 
mostrar o relógio ao orador 
e recuava várias vezes, 
chegando bem próximo à 
tr ibuna. A essa altura, to­
dos já r iam e o próprio se­
nador percebeu o que ocor­
r ia, poupando a todos, se 
desculpando e deixando pa­
ra o orador seguinte a t r i ­
buna. 

BATALHÃO DA COXIA 

Há cerca de 20 anos no 
cargo, Paulo Afonso é uma 
espécie de enciclopédia v i ­
va consultada diariamente, 
numa verdadeira romaria 
a rseu gabinete, por parla­
mentares das mais varia­
das tendências. Mas ele é 
apenas o general do ército 
que atua nas coxias, aju­
dando o presidente dos tra­
balhos a sustentar o peso 
da cadeira. Um batalhão 
toma postos sempre antes 
do início das sessões e ga­
rante qualquer parlamen­
tar que assuma o posto má­
ximo da mesa. 

Mesmo que entedesse 
pouco do que se passa na 
sessão, o presidente pode­
ria estar tranqüilo. Os des­
taques são colocados à sua 
frente, ordenados, classifi­
cados por assunto, autor e 
"endereçados", ou seja, 
com a indicação do artigo a 
que se refere dentro do 
substitutivo. A cena de 
orientação da presidência, 
a l i á s , è c o m u m . O 
secretário-geral chega por 
trás do presidente, cochi­

cha, entrega um pedaço de 
papel e, em seguida, este 
determina de que modo a -
sessão continuará. 

Esta equipe, que fica nas 
coxias da Constituinte, é na 
verdade a responsável pelo 
azeitamento da máquina' 
de votação dos artigos na 
Comissão de Sistematiza-
çâo. Se os trabalhos não es-' 
tão andando depressa, a 
culpa não é destes técnicos, 
mas do próprio processo de' 
votação — nominal e mul­
tas vezes obstruídos pelos 
impasses políticos. São1 

quase 100 técnicos — 60 dos 
quats ocupados somente na 
classificação dos destaques • 
e na adequação dos textos 
ao processo de votação. 

O assessor Carlos B ras i l ' 
chefia a equipe dos 60. "O 
trabalho é muito demora­
do" — af i rma — " temos: 
que determinar pr imeiro a * 
que parte do texto o desta­
que se refere e classificá-
lo" . O processo de classifi­
cação exige, do funcioná­
rio, conhecimento profundo 
do regimento. Dependendo 
da classificação — há des-' 
taques supressivos, subst i - ' 
tutivos, modif icat lvos e • 
aditivos — as propostas ad- * 
quirem privi légios para se­
rem votadas — as supressi­
vas pr imeiro, e. assim su­
cessivamente. 

Depois disto, os assesso- , 
res devem colocaros desta- . 
quês em outra ordem, das 
mais abrangentes para as -
menos abrangentes. Por úl ­
t imo, há ajustes de úl t ima 
hora, feitos em plenár io. , 
dependendo de acordos fei- • 
tos entre as lideranças par­
tidárias. Para que tudo cor­
ra bem, é necessário que os 
funcionários estejam aten­
tos à sessão. Qualquer "es­
cor re" è notagão pelo par­
lamentar autor da propos­
ta, que reage imediata­
mente, e normalmente faz^ 
um grande barulho em tor- A 
no do engano. 

Para que a votação no V 
plenário da Constituinte' 
corra sem nenhum proble- < 
ma, e prevendo um subs-' 
tancial acréscimo no volu-> 
m e d e t r a b a l h o , a 
secreta ria-geral está pre-. 
parando uma ampliação, 
dos quadros de funcioná­
rios que farão o trabalho de( 
classificação dos desta­
ques. Pelo menos 150 asses­
sores serão convocados, 
além de estar prevista a 
ampliação da mesa que re­
cebe os destaques. Para a( 
Sistematização, havia qua­
tro funcion rios recebendo 
as emendas — para o g r a n / 
de plenário serão 15. 


